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A
Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos
do Estado (Semarh), com

apoio do Instituto de Gestão das
Águas do Rio Grande do Norte (I-
garn) e outros órgãos voltados à
estrutura hídrica, iniciou um le-
vantamento em campo com o ob-
jetivo de diagnosticar as causas do
rompimento da ponte na BR-304,
no município de Lajes. De acor-
do com o diretor técnico do Igarn,
Procópio Lucena, a expectativa é
que a coleta de informações seja
finalizada nesta semana. Na se-
quência, será feito um relatório
técnico para dar prosseguimen-
to aos demais trâmites legais. O
diretor, porém, preferiu não an-
tecipar possíveis causas.

A BR-304, no trecho que per-
corre o km 204 a 206, em Lajes,
está totalmente interditada des-
de a tarde do último domingo (31)
e ainda não há previsão de retor-
no do tráfego na via. O motivo da
interdição foi a queda de uma
ponte sobre o Riacho do Bom
Fim, após as chuvas que atingi-
ram o Estado, além do transbor-
damento de dois rios no local. De
acordo com o diretor-técnico do
Igarn, nenhuma hipótese está
sendo descartada na análise dos
fatores que levaram à ocorrência.

Desde segunda-feira (1º), afir-
ma Procópio Lucena, equipes de
engenheiros da Semarh e do Igarn
estão se deslocando até os reser-
vatórios da região que têm in-
fluência no volume das águas do
rio que passa pela ponte afetada
na BR-304. Até o momento, já fo-
ram coletadas informações sobre
cerca de 12 reservatórios e os re-
sultados serão analisados na ela-
boração do relatório técnico.

A Secretaria de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos do Estado
(Semarh) reforçou que a avaliação
sobre a causa do rompimento da
ponte ainda está sendo montada
a partir dos diagnósticos coleta-
dos e não há uma hipótese espe-

cífica que possa ser apontada. En-
tre os pontos avaliados nos reser-
vatórios, especialmente, estão as
medições e as condições das pare-
des dos equipamentos.

Apesar de não haver a confir-
mação por parte da Semarh ou
do Igarn, populares levantaram
a hipótese de que alguma barra-
gem construída de maneira irre-
gular tenha se rompido e, com a
força das águas no leito do rio, a
ponte tenha sido destruída.

Barragens
Segundo o mais recente rela-

tório publicado pela Agência Na-
cional de Águas (ANA), em 2022,
o Brasil tem 22.654 estruturas ca-
dastradas pelos órgãos fiscalizado-
res no Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Segurança de Barra-
gens (SNISB). Dessas, 11.488 (ou
51%) estão regularizadas.

De acordo com o técnico em
recursos hídricos da ANA, Ale-
xandre Anderaos, muitas barra-
gens não são regularizadas por-
que foram construídas antes da
criação da Política Nacional de
Segurança de Barragens (PNSB),
estabelecida pela lei
12.334/2010, que passou a exigir
a autorização. Hoje, para cons-
truir uma barragem é preciso ou-
torga. Se a barragem está regu-
larizada, significa que tem um
empreendedor identificado, que
tem dados básicos registrados.

Em 2023, o Igarn listou que
37% das barragens do Rio Gran-
de do Norte estava em categoria
de risco. Além disso, outras
42,69% se encontravam com al-
to índice de Dano Potencial Asso-
ciado (DPA). A classificação leva
em consideração os 670 reserva-
tórios fiscalizados pelo instituto.
As categorias não necessariamen-
te representam risco iminente de
rompimento dos reservatórios.

Por outro lado, o estado pos-
suía no ano passado três reserva-
tórios com risco crítico de aciden-

tes: a barragem Lucrécia (em Lu-
crécia), Calabouço (em Passa e Fi-
ca) e Algodoeira São Miguel, em
Angicos. De acordo com os da-
dos do Relatório das Barragens
publicado em 2022 (com dados
referentes a 2021), a Algodoeira
São Miguel preocupava o Igarn
�por significativa percolação (que
é movimento descendente da
água no interior do solo, de cima
para baixo�, enquanto a de Lucré-
cia preocupava pela instabilidade
para suporte de cheias em sua co-
ta máxima, e a barragem Calabou-
ço preocupava a ANA pela ocor-
rência de trincas longitudinais ao
longo do coroamento e sem estru-
tura de descarga de fundo.

Jardim do Seridó
Um caso mais recente de ris-

co foi na barragem Passagem das
Traíras, no Seridó potiguar, que
teve uma abertura emergencial
permitindo a passagem de mi-
lhões de metros cúbicos de água
para evitar o rompimento do re-
servatório, que aguarda conclu-
são das obras há vários anos.

A abertura da ensecadeira
amplia ainda mais o problema de
desperdício de volume de água na
Barragem Passagem das Traíras.
A informação foi confirmada à
TRIBUNA DO NORTE pelo dire-
tor de Infraestrutura Hídrica do
Dnocs, Luiz Ernani Junior, que
explicou a abertura emergencial
na ensecadeira da barragem. Na
prática, a abertura é uma espé-
cie de desvio do curso do rio.

�Choveu demais na região,
cerca de 130mm, e o volume das
águas que estava chegando na
área da barragem, considerando
a ensecadeira, começou a preo-
cupar uma vez que existia a pos-
sibilidade de haver o galgamen-
to da ensecadeira e consequen-
temente colocá-la em colapso.
Tomamos uma medida emer-
gencial�, disse o diretor, em mar-
ço deste ano.

Ponte localizada no município de Lajes foi levada pela água. BR-304 foi interditada

Prefeito Álvaro Dias
assinou Ordem de
Serviço para obra na
rua João Pessoa

O
prefeito Álvaro Dias assi-
nou a Ordem de Serviço
para mais uma etapa da

obra de requalificação da rua
João Pessoa, no Centro de Na-
tal. O evento foi realizado no pré-
dio anexo da Prefeitura, no Bair-
ro da Ribeira, nesta terça-feira
(2). O investimento nesta fase da
obra ultrapassa R$ 2,5 milhões.

�Vamos transformar esses
locais em verdadeiros shoppings
a céu aberto. Com isso estaremos
atraindo os turistas e também o
natalense. Essa gestão inova e
tem coragem para recolocar Na-
tal nos trilhos do avanço, do de-
senvolvimento e do futuro�, co-
mentou o prefeito.

A requalificação da rua João
Pessoa reserva um trecho da via
que será destinado à passagem
de veículos, com velocidade re-
duzida e a área entre a rua  Prin-
cesa Isabel e avenida Rio Bran-
co, será totalmente fechada pa-
ra carros com o objetivo de rea-
lizar eventos. 

No local, que terá asfalto es-
pecial, piso diferenciado e cober-
tura, já foi feito o cabeamento
subterrâneo, e contará com am-
bientes modernos de convivên-
cia, mobilidade e acessibilidade.
A rua será arborizada e terá ni-
velamento entre a via e a calça-
da. O projeto prevê a instalação
de caramanchões - cobertura ar-
vorada, que serve como ponto de
descanso e contemplação, além
de ampla área destinada à circu-
lação de pessoas e espaço lúdi-
co para crianças

�Estamos fazendo isso tudo
apesar das dificuldades que to-
das as capitais do Brasil enfren-
tam para requalificação dos seus
Centros Históricos. Esses locais

precisam de apoio para se recu-
perar e não de dificuldades�,
analisou Álvaro Dias.

A secretária de Mobilidade
Urbana, Daliana Bandeira, re-
lembrou que a gestão atual já
investiu pesado no Centro His-
tórico e ainda tem obras sendo
realizadas e por iniciar. A titu-
lar da pasta da STTU citou o re-
capeamento asfáltico das prin-
cipais avenidas do local, a uti-
lização do edifício na Ribeira
como sede da Prefeitura, a re-
qualificação do Beco da Lama,
do Espaço Ruy Pereira, dentre
outras. �Quero lembrar que, em
breve, estaremos licitando a o-
bra da rua Coronel Cascudo e

que tudo isso é feito a partir de
uma união inédita das secreta-
rias e da proposta do Prefeito
Álvaro Dias de construir uma
cidade para as pessoas�, disse.

O investimento em obras de
recuperação do Centro e da Ri-
beira e a implementação do No-
vo Plano Diretor da capital po-
tiguar já começaram a trazer
efeitos práticos para os locais.
De acordo com dados da Secre-
taria de Meio Ambiente e Urba-
nismo de Natal - Semurb, 18 no-
vos empreendimentos deram
entrada com pedidos de licen-
ciamento para construções na
parte histórica da cidade.

Obra na rua João Pessoa
entrará em nova fase

« ASSINATURA »

Investimento nesta fase da obra ultrapassa R$ 2,5 milhões

Ministério abre
processos por
fuga de presos
em Mossoró

A
Corregedoria-Geral da
Secretaria de Políticas Pe-
nais (Senappen), do Mi-

nistério da Justiça, determinou
abertura de três processos con-
tra 10 servidores da Penitenciá-
ria Federal de Mossoró. Deno-
minada de Processos Adminis-
trativos Disciplinares (PAD), a
medida ocorre em função da fu-
ga de Deibson Nascimento e Ro-
gério Mendonça, criminosos que
fugiram do presídio no dia 14 de
fevereiro. A Corregedoria iden-
tificou falhas de procedimentos
que contribuíram para a fuga,
mas não viu indícios de corrup-
ção no caso.

De acordo com a corregedo-
ra-geral, Marlene Rosa, há o in-
dicativo de que houve falhas nos
procedimentos carcerários de
segurança. Outros 17 servidores
assinarão Termos de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), no
qual se comprometem com uma
série de medidas, entre as quais,
não podem cometer as mesmas
infrações e terão de passar por
cursos de reciclagem.

A corregedora ainda deter-
minou a abertura de uma nova
Investigação Preliminar Sumá-
ria para continuar as apurações
referentes às causas da fuga, com
foco nos problemas estruturais
da unidade federal. Conforme
informou o Ministério da Justi-
ça, �a íntegra do relatório não se-
rá divulgada para não prejudi-
car a nova investigação e os pro-
cedimentos correcionais que es-
tão sendo instaurados�.

A força-tarefa montada para
capturar os detentos Deibson
Cabral e Rogério Mendonça, fo-
ragidos da Penintenciária Fede-
ral de Mossoró desde o dia 14 de
fevereiro, começou a ser desmo-
bilizada na semana passada. A
busca pelos dois presos durou
quase 45 dias.

O movimento de dissolução
do aparato policial envolve o re-
torno de agentes das forças fe-
derais aos seus postos originais,
bem como a interrupção da rea-
lização de barreiras e buscas em
áreas de mata nas cidades de Ba-
raúna e Mossoró, perímetro que
é apontado como local de escon-
derijo dos criminosos pelo pró-
prio Ministério da Justiça.

O Ministério da Justiça e a
Secretaria Nacional de Políticas
Penais (Sennapen) anunciou, na
quarta-feira (27), que a presen-
ça da Força Nacional na região
potiguar não seria renovada. Pe-
lo menos 100 agentes estão mo-
bilizados na região.

O trabalho investigativo da
Polícia Federal deverá ser man-
tido, tendo apoio das polícias Mi-
litar (através de ações ostensivas
e de patrulhamento) e Civil (por
meio de suporte investigativo e
auxílio em diligências).

Segundo o jornal Folha de
São Paulo, os dois presos que fu-
giram da penitenciária federal de
Mossoró, no Rio Grande do Nor-
te, ficaram ao menos 30 dias sem
revista nas celas. Os investi-
gadores não conseguiram de-
terminar com precisão o tempo
necessário para abrir o buraco
necessário para a fuga. A corre-
gedoria da Senappen  abriu in-
vestigação contra 10 servidores.

Segundo fontes envolvidas
nas buscas ouvidas pela Folha, a
partir desta semana, vai haver
uma mudança na estratégia de
procura pelos fugitivos. 

As autoridades responsáveis
pelas investigações afirmam sus-
peitar que os fugitivos estejam
atualmente escondidos em uma
caverna na região, perto de
Mossoró. Além disso, há rela-
tos de que um deles estaria com
dificuldades de locomoção,
apresentando sinais de mancar,
segundo a Folha.

« JUSTIÇA »

« EM LAJES » Secretaria evita apontar suspeitas acerca do que causou 
o colapso da ponte. Dados serão coletados em campo nesta semana

Semarh estuda causas para
rompimento de ponte na BR-304

DIVULGAÇÃO

ALEX RÉGIS

Estamos fazendo
isso tudo apesar das
dificuldades que
todas as capitais do
Brasil enfrentam �

ÁLVARO DIAS
Prefeito de Natal


